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Unicamp 
• Ano de fundação: 1966 
• Seis campi 
• 24 unidades de ensino e pesquisa 
• 3 hospitais 
• 29 bibliotecas 
• 20 mil alunos de graduação 
• 17 mil alunos de pós-graduação 
• 2 mil docentes 
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Medidas 
& 

Métricas 



Por que medimos? 
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Medidas em ciência 
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O ciclo da pesquisa científica 
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Ware M, Mabe M. The STM Report: An overview of scientific and scholarly journal publishing. 
International Association of Scientific, Technical and Medical Publishers. Hague, Netherlands; 2015.  

Financiamento 
/ aprovação 

Condução da 
pesquisa 

Disseminação 
de resultados 
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ideias, geração 

de hipótese 



Foco da avaliação da ciência 

15 de março de 2018 Ricarte, ILM. Métricas em Ciência Aberta 10 

Permite avaliação 
quantitativa 
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Disseminação dos resultados 

15 de março de 2018 Ricarte, ILM. Métricas em Ciência Aberta 11 

Philosophical Transactions of the Royal Society 
Volume I, para os anos de 1665 e 1666. 

Henry Oldenburg, 
editor-fundador 



“A quantidade atual de publicação periódica na 
ciência passa toda a compreensão.  

[...]  
Um dos problemas urgentes que os 

bibliotecários enfrentam é desenvolver melhores 
métodos para separar o trigo da palha.” 
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Fonte dos dados:  
http://www.scimagojr.com/journalrank.php 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed 
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Sunderlin, CE. “The Future of Science Libraries.” Bulletin of the Medical Library Association 40.2 (1952): 147–152.  
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As medidas tradicionais da ciência 
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Contagem de publicações 
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King J. A review of bibliometric and other science indicators and 
their role in research evaluation. J Inf Sci. 1987;13(5):261–76. 

O indicador bibliométrico mais simples é 
o número de artigos publicados que um 

pesquisador ou grupo produziu. 
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Larsen PO. The state of the art in publication counting. Scientometrics. 2008;77(2):235–51.  

* ISSI: The International Society for Informetrics and Scientometrics  

* 



O advento da contagem de 
citações 
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1952 

A Statistical Sorting Machine IBM 101 combina em uma 
unidade as funções de ordenação, contagem, acumulação, 
balanço, edição e impressão de sumários de fatos gravados 
em cartões IBM. 
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(16 set 1925 – 26 fev 2017) 

Garfield E. Preliminary report on the mechanical analysis of information by 
use of the 101 statistical punched card machine. Am Doc. 1954;5(1):7–12. 
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Garfield E. Citation indexes for science. 
Science (80- ). 1955;122(3159):108–11.. 

A nova ferramenta bibliográfica, como 
outras que já existem, é apenas um 
ponto de partida na pesquisa de 
literatura. Ajudará em muitas 
maneiras, mas ninguém deve esperar 
que resolva todos os problemas. 
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Price DJ de S. Network of scientific papers. 
Science (80- ). 1965;149(3683):510–5. 

(22 set 1922 – 3 set 1983) 

[A compreensão da natureza dessas faixas] 
pode levar a um método para delinear a 
topografia da literatura científica atual. Com 
essa topografia estabelecida, será possível 
talvez indicar a sobreposição e importância 
relativa de revistas e, de fato, de países, autores 
ou artigos individuais pelo local que eles 
ocuparem no mapa. 

Citações oferecem os dados mais prontamente 
disponíveis para testar tais métodos. 
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Um ecossistema de indicadores... 
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Margolis J. Citation Indexing and Evaluation of Scientific 
Papers. Science (80- ). 1967;155(3767):1213–9.  

Cole JR. Patterns of Intellectual Influence in Scientific 
Research. Sociol Educ. 1970;43(4):377–403.  

Para os poucos cientistas que ganham um prêmio Nobel, o impacto e a relevância de sua pesquisa é 
inquestionável. Para o resto de nós, como quantificar o impacto e a relevância resultante da produção 
da pesquisa científica de um indivíduo? Em um mundo com recursos limitados, essa quantificação 
(mesmo que desagradável) é frequentemente necessária para fins de avaliação e comparação (e.g., 
para contratação e promoção de docentes universitários, concessão de bolsas, etc.) 

Hirsch JE. An index to quantify an individual’s scientific research output. Proc Natl Acad Sci U S A. 2005;102(46):16569–72. 
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Garfield E. Citation Analysis as a Tool in Journal Evaluation. 
Science (80- ). 1972;178(4060):471–9.  

van Raan AFJ. Fatal attraction: Conceptual and methodological problems in the 
ranking of universities by bibliometric methods. Scientometrics. 2005;62(1):133–43.  

May RM. The Scientific Wealth of Nations. Science (80- ). 1997;275(5301):793–6.  

Neste artigo eu ofereço comparações, de uma 
variedade de pontos de vista, da produção de 
pesquisa científica entre diversos países. [...] Os 
estudos estão todos amplamente baseados no 
Science Citation Index (SCI), produzido pelo 
Institute for Scientific Information (ISI). 



Contar artigos 

Artigos contém todo o conhecimento 

obtido pelos autores? 

Cada artigo contém uma porção igual 

de conhecimento? 
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Gilbert GN. Measuring the growth of science - A review of 
indicators of scientific growth. Scientometrics. 1978;1(1):9–34.  
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Uma outra tendência recente tem sido o encolhimento do 
comprimento dos artigos, resultando no surgimento da ‘menor 
unidade publicável’ (Least Publishable Unit). Isto pode ser 
associado a vários fatores, como a fragmentação de dados. Assim, 
uma consciência do uso da contagem de publicações para 
avaliação pode encorajar práticas de publicação indesejáveis. 

King J. A review of bibliometric and other science indicators and their role in 
research evaluation. J Inf Sci. 1987;13(5):261–76.  
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Clark J, Smith R. Firm action needed on predatory journals. BMJ. 2015;350:h210. 

Revistas especializadas recrutam artigos através de marketing 
agressivo e e-mails de spam, com promessas de revisão rápida e 
publicação de acesso aberto por um preço. Há pouco ou nenhum 
controle de qualidade e virtualmente nenhuma transparência 
sobre processos e taxas. Seu motivo é um ganho financeiro, e 
estão corrompendo a comunicação da ciência. 



Contar citações 

Citação é um indicador válido de influência? 

• Trabalhos citados negativamente 

• Trabalhos citados sem influenciar 

efetivamente a pesquisa 

• Trabalhos influentes não citados 

Fatores de confusão 

• Maturidade do campo científico, linguagem e 

veículo da publicação, reputação prévia do 

autor 
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Gilbert GN. Measuring the growth of science - A review of 
indicators of scientific growth. Scientometrics. 1978;1(1):9–34.  



E ainda há outras questões... 
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Herther NK. Research evaluation and citation analysis: key 
issues and implications. Electron Libr. 2009;27(3):361–75.  

O uso de métricas de citação cresceu até o ponto de ser 
uma indústria própria hoje; dominada por potências 
como Google, Elsevier e Thomson Scientific. 
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Dong P, Loh M, Mondry A. The “impact factor” revisited. Biomed Digit Libr. 2005;2(1):7.  

Devido à preferência que os autores e os pesquisadores dão a revistas com alto fator de 
impacto, os editores podem ser tentados a aumentar artificialmente o IF de uma revista. 
Uma maneira muito grosseira de fazê-lo é solicitando autocitação do autor. Em 1997, a 
revista Leukemia foi acusada de tentar manipular seu IF [...] pedindo a autores que 
tinham submetido um artigo à revista para citar mais artigos de Leukemia. 
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http://sciencenordic.com/crisis-basic-research-scientists-publish-too-much 

"Uma grande parte da pesquisa que é publicada hoje 
é totalmente desnecessária, porque não contribui 
com novos conhecimentos. O padrão é simplesmente 
muito pobre, quase ninguém lê isso e não é 
interessante ", diz o filósofo Claus Strue Frederiksen, 
da Universidade de Copenhague, na Dinamarca. 

Crise na pesquisa científica 
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http://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(16)31132-1/ 

http://www.thenewatlantis.com/publications/the-science-journal-crisis 

Crise na publicação científica 
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http://www.theguardian.com/higher-education-network/2017/jun/06/why-
we-cant-trust-academic-journals-to-tell-the-scientific-truth 

http://retractionwatch.com/2017/11/21/frontiers-issues-first-
retractions-fake-peer-review-starts-new-checking-policy/ 

Crise de quebra de confiança 
(critérios de seleção para publicação, 
revisões por pares falsas) 



A reação 
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http://www.ciencia-aberta.pt/ 



A ciência aberta é possibilitada pelas 
tecnologias da era da informação... 
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http://www.nsf.gov/pubs/2011/oise11003/ 



...e define novos modos de condução 
de pesquisas e compartilhamento de 
resultados. 
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http://ec.europa.eu/research/openscience/ 



Os pilares da Ciência Aberta... 
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http://www.fosteropenscience.eu/ 



...com foco na sua avaliação 
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A revisão por pares aberta 
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Ross-Hellauer T. What is open peer review? A systematic review. F1000Research. 2017;6(1):588. 

A revisão por pares aberta é um termo abrangente para uma série de 
formas sobrepostas em que os modelos de revisão pelos pares 
podem ser adaptados de acordo com os objetivos da Ciência Aberta, 
incluindo tornar aberta a identidade de revisores e autores, publicar 
relatórios de revisão editorial e possibilitar uma maior participação 
no processo de revisão pelos pares. 
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Webometria 
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Almind TC, Ingwersen P. Informetric analyses on the world wide web: 
methodological approaches to “webometrics.” J Doc. 1997;53(4):404–26.  

O que é novo é considerar a WWW como uma rede de citações 
na qual as entidades de informação tradicionais, e suas 
citações, são substituídas por páginas Web [...] com hiperlinks 
atuando como citações. 
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Thelwall M, Vaughan L, Björneborn L. Webometrics. Annu Rev Inf Sci Technol. 2006;39(1):81–135. 

Necessidade de processamento de 
grandes volumes de dados 

• Web Semântica (que prepara a 
WWW para ser compreendida 
por computadores) poderá 
ajudar a ter análises 
webométricas mais robustas 

• Novas técnicas e ferramentas 
são necessárias 

Muitos estudos (não conclusivos) sobre a 
correlação entre a Webometria de páginas Web 
de trabalhos acadêmicos e a análise de citações 

• Demanda por estudos com métodos 
mistos para melhor compreensão dos 
resultados 

 



Altmetria 
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Priem J. Altmetrics. In: Cronin B, Sugimoto CR, editors. Beyond Bibliometrics: Harnessing Multidimensional 
Indicators of Scholarly Impact. Cambridge, MA: The MIT Press; 2014. p. 263–87. 

Altmetria é o estudo e o uso de medidas de impacto acadêmico 
baseadas na atividade em ambientes e ferramentas online.  



Altmetric é também uma empresa 
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http://www.altmetric.com 

http://twitter.com/altmetric 
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Wilkinson MD, Dumontier M, Aalbersberg IjJ, Appleton G, Axton M, Baak A, et al. The FAIR 
Guiding Principles for scientific data management and stewardship. Sci Data. 2016;3:160018.  



Limitações da Altmetria 

Não conta toda a história 
• Complementa, mas não substitui, a revisão por pares e métricas baseadas em 

citações 

Como para qualquer métrica, há um potencial para manipulação  
• Qualquer um com tempo suficiente pode inflar artificialmente a altmetria 

para sua pesquisa; é fundamental avaliar os dados qualitativos associados 
para ver quem está falando (e o quê) sobre a pesquisa 

Mais pesquisa sobre seu uso é necessária 
• Até conhecer mais, altmetria deve ser usada e interpretada com cuidado 
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http://www.altmetric.com/about-altmetrics/what-are-altmetrics/ 



Semantometria 
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Medimos a semelhança semântica de publicações conectadas em uma rede de citações e 
usamos uma fórmula simples para avaliar sua contribuição. Os resultados sugerem que as 
medidas de similaridade semântica podem ser utilizadas para fornecer informações 
significativas sobre a contribuição de trabalhos de pesquisa que não são capturados por 
medidas de impacto tradicionais baseadas apenas em citações. 
Knoth P, Herrmannova D. Towards Semantometrics: A New Semantic Similarity Based Measure 
for Assessing a Research Publication’s Contribution. D-Lib Mag. 2014;20(11):1–6.  
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Conjunto de artigos citados por p Conjunto de artigos que citam p 

Contribuição de p será maior quando a 
distância semântica entre os artigos de A e B 
for maior 
• Análise demanda acesso ao texto 

completo 
• Hipótese a ser verificada 



Pontos a ponderar 
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Aspectos éticos? 
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Oravec JA. The manipulation of scholarly rating and measurement systems: constructing 
excellence in an era of academic stardom. Teach High Educ. 2017;22(4):423–36 



O que não estamos medindo? 
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Open Science Framework – http://osf.io/ 
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http://cos.io/our-products/osf/ 



Estamos deixando de olhar a 
sociedade? 
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Publicação 

e uso 

Síntese 

Disseminação em 

linguagem 

especializada 

Aplicação 

Troca 

Pesquisa 

Revistas  

científicas 

Bases de  

evidências 

Prática 

clínica 

Pacientes 

Disseminação em 

linguagem simples 

Modelo da Translação do Conhecimento 
[Ricarte & Galvão, 2018] 



Obrigado! 
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ricarte@unicamp.br 

http://www.ft.unicamp.br/~ricarte 

http://www.researchgate.net/profile/Ivan_Ricarte/  

http://br.linkedin.com/pub/ivan-ricarte/0/460/972  

http://scholar.google.com.br/citations?user=QJTsU44AAAAJ 

http://twitter.com/iricarte  
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